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Figura 3. Espécies de Orchidaceae da Floresta Nacional de Caxiuanã, PA, Brasil. A-G. Encyclia diurna. A. Aspecto geral. B. Ginostêmio 
visto lateralmente. C. Ginostêmio em vista frontal. D. Antera. E. Sépalas, pétalas e labelo. F. Flor em vista superior, sépalas e pétalas 
retiradas. G. Flor vista lateralmente, sépalas e pétalas retiradas. H-L. Notylia yauaperiensis. H. Aspecto geral. I. Ginostêmio em vista frontal. 
J. Ginostêmio visto lateralmente. K. Flor vista lateralmente. L. Sépalas, pétalas e labelo. M-N. Epidendrum carpophorum. M. Labelo. 
N. Ginostêmio em vista frontal. O-Q. Epidendrum rigidum. O. Aspecto geral. P. Sépalas, pétalas e labelo. Q. Flor vista lateralmente, 
sépalas e pétalas retiradas. R. Lockhartia imbricata, aspecto geral.

Figure 3. Orchidaceae species of Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará State, Brazil. A-G. Encyclia diurna. A. General aspect. B. Column, 
side view. C. Column, front view. D. Anther. E. Sepals, petals, and lip. F. Flower, upper view, sepals and petals removed. G. Flower, 
side view, sepals and petals removed. H-L. Notylia yauaperiensis. H. General aspect. I. Column, front view. J. Column, side view. K. 
Flower, side view. L. Sepals, petals, and lip. M-N. Epidendrum carpophorum. M. Lip. N. Column, front view.  O-Q. Epidendrum rigidum. 
O. General aspect. P. Sepals, petals, and lip. Q. Flower, side view, sepals, and petals removed. R. Lockhartia imbricata, general aspect.
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e tamanho parecidos, flores com disposição das peças 
e formato de labelo similares. Porém, difere daquela 
pela coloração amarelo-esverdeada da flor, tamanho 
do labelo e formato dos calos que são retangulares, 
enquanto em E. carpophorum, as flores são marrom-
amarelas, o labelo é menor e os calos são fusiformes. 
Na área de estudo foi encontrada em floresta de várzea, 
de igapó e de terra firme.

15. Epidendrum rigidum Jacq., Enum. Syst. Pl.: 29. 
     1760. 
Figura 3 O-Q

Material examinado: BRASIL, PARÁ: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 12‑IV‑2010, A.K. 
Koch et al. 228 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, 
Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, São Paulo 
e Tocantins (Pabst & Dungs 1975, Silva et al. 1995, 
Barros et al. 2013).

	 Espécie facilmente distinguida das demais 
Orchidaceae da FLONA por apresentar inflorescência 
em racemo ligeiramente pendente, flores verdes, com 
base protegida por brácteas amplectivas, largamente 
ovaladas e labelo inteiro, largamente ovalado, com 
dois calos subtriangulares. Na FLONA é rara, tendo 
sido coletada apenas na margem do rio Curuazinho.

16. Heterotaxis villosa (Barb. Rodr.) F. Barros, 
     Hoehnea 29(2): 113. 2002. 
Figura 4 L-M

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 10‑IV‑2010, A.K. 
Koch et al. 210 (MG); Portel, Floresta Nacional de 
Caxiuanã, 30‑VIII‑2009, A.K. Koch et al. 156 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amapá, Amazonas, 
Maranhão, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins, 
tendo sido citada também para o Estado do Espírito 
Santo, talvez indicando um padrão de distribuição 
disjunta ou idenficações errôneas da espécie (Pabst 
& Dungs 1977, Silva et al. 1995, Barros et al. 2013). 
Talvez isso também reflita a falta de coletas da espécie 
em outros Estados do país.

	 Segundo Pabst & Dungs (1977), que tratou 
a espécie dentro do gênero Maxillaria, M.  villosa 
enquadrava‑se na “Alliance Maxillaria discolor”, 
que é composta por plantas com inflorescências 
que ultrapassam pouco os pseudobulbos, flores com 

sépalas carnosas e obtusas, de 1‑3 cm compr., e labelo 
obscuramente 3‑lobado. Mais recentemente, Barros 
(2002) a transferiu para o gênero Heterotaxis.

	 Heterotaxis villosa pode ser facilmente confundida 
com H.  discolor, diferenciando‑se dela apenas por 
apresentar um padrão de coloração diferenciado nas 
estruturas vegetativas, principalmente nas folhas e 
bainhas, que são verdes com margens arroxeadas. 
Na FLONA não é muito frequente, sendo encontrada 
somente na margem do rio Caquajó, no sítio amostral 
do PPBio, e na margem do rio Curuá-Grande, 
próximo à ECFPn. Difere das demais espécies da área 
estudada por apresentar flores de coloração laranja, 
característica exclusiva entre as espécies coletadas, 
sépalas com tricomas de cor púpura esparsos e labelo 
com manchas púrpuras obscuras.

17. Lockhartia imbricata (Lam.) Hoehne, Arq. Bot.  
     Estado São Paulo 2: 139. 1952. 
Figura 3 R

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 3‑IX‑2009, A.K. 
Koch et al. 167 (MG); Portel, Floresta Nacional de 
Caxiuanã, 23‑VIII‑2009, A.K. Koch et al. 145  (MG); 
idem, 30‑VIII‑2009, A.K. Koch et al. 165 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Acre, Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso, Pará e Rondônia (Barros 
et al. 2013).

	 Difere das demais Orchidaceae epífitas da 
FLONA por não apresentar cauloma espessado 
em pseudobulbo, mas totalmente encoberto pelas 
bainhas foliares. Além disso, possui folhas achatadas 
lateralmente, brácteas do pedúnculo cordiformes, 
flores amarelas com máculas marrons e labelo 
6‑lobado. É uma espécie muito frequente na FLONA, 
sendo coletada apenas em floresta de igapó, em locais 
muito sombreados.

18. Maxillaria kegelii Rchb. f., Linnaea 41: 127. 1877. 
Figura 4 A-D

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 21‑IV‑2009, E.T. Pos & 
A.D.M. Sleeger 12 (MG); idem, 21‑IV‑2009, E.T. Pos 
& A.D.M. Sleeger 13 (MG); idem, 21‑IV‑2009, E.T. 
Pos & A.D.M. Sleeger 14 (MG); idem, 21‑IV‑2009, 
E.T. Pos & A.D.M. Sleeger 15 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Acre, Amazonas, 
Pará, Rondônia e Roraima (Pabst & Dungs 1977, Silva 
et al. 1995, Barros et al. 2013).
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Figura 4. Espécies de Orchidaceae da Floresta Nacional de Caxiuanã, PA, Brasil. A-D. Maxillaria kegelli. A. Aspecto geral. B. Sépalas, 
pétalas e labelo. C. Flor vista lateralmente, sépalas e pétalas retiradas. D. Ginostêmio em vista frontal. E-K. Epidendrum nocturnum. 
E.  Sépalas, pétalas e labelo. F. Labelo em vista superior. G. Aspecto geral. H. Flor vista lateralmente, sépalas e pétalas retiradas. 
I. Ginostêmio visto lateralmente. J. Ginostêmio em vista frontal. K. Polinário com quatro polineas. L-M. Heterotaxis villosa. L. Sépalas, 
pétalas e labelo. M. Flor vista lateralmente, sépalas e pétalas retiradas. N-R. Epidendrum macrocarpum: N. Labelo. O. Ginostêmio visto 
lateralmente. P. Ginostêmio em vista frontal. Q. Sépalas, pétalas e labelo.

Figure 4. Orchidaceae species of Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará State, Brazil. A-D. Maxillaria kegelli. A. General aspect. B. Sepals, 
petals, and lip. C. Flower, side view, sepals, and petals removed. D. Column, front view. E-K. Epidendrum nocturnum. E. Sepals, petals, 
and lip. F. Lip, upper view. G. General aspect. H. Flower, side view, sepals, and petals removed. I. Column, side view. J. Column, front 
view. K. Pollinarium with four pollinia. L-M. Heterotaxis villosa. L. Sepals, petals, and lip. M. Flower, side view, sepals, and petals 
removed. N-R. Epidendrum macrocarpum. N. Lip. O. Column, side view. P. Column, front view. Q. Sepals, petals, and lip.
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	 Diferencia‑se das demais Orchidaceae da FLONA 
por apresentar pseudobulbos 1‑foliados, encobertos 
por bainhas estreito-triangulares e flores amarelo-
pálidas. Pouco frequente, foi coletada somente em 
floresta de terra firme.

19. Maxillariella alba (Hook.) M.A. Blanco & 
     Carnevali, Lankesteriana 7(3): 528. 2007. 
Figura 5 S-V

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, Rio Curuá-Grande, 
margem esquerda, 10‑IV‑2010, A.K.Koch et  al. 
213 (MG); idem, margem direita, 10‑IV‑2010, A.K. 
Koch et al. 216 (MG); Portel, Floresta Nacional de 
Caxiuanã, Rio Caquajó, margem direita, 8‑IV‑2010, 
A.K. Koch et al. 181 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso e Pará (Barros et al. 2013), 
revelando uma ligação na distribuição de espécies 
entre estes dois biomas Cerrado e Amazônia.

	 O gênero Maxillariella foi estabelecido a partir 
do desmembramento de Maxillaria, associando 
algumas características morfológicas e moleculares da 
antiga seção Ebulbis. Suas espécies podem variar na 
forma de crescimento, algumas são cespitosas, mas a 
maioria tem pseudobulbos separados por rizoma com 
segmentos médios ou longos; os pseudobulbos são 
ovóides 1‑2‑foliados (Blanco & Carnevali 2007).
	 Na FLONA, difere das demais espécies de 
Orchidaceae por apresentar folhas lineares, de ápice 
assimétrico e flores brancas, sendo representada 
por muitos indivíduos, mas restrita a alguns locais, 
ocorrendo principalmente nos igapós e nas margens 
dos rios Caquajó e Curuá-Grande.

20. Notylia yauaperyensis Barb. Rodr., Vellosia (ed. 
     2) 1: 131. 1891.
Figura 3 H-L

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 27‑XI‑2010, A.K. 
Koch & C. Sousa 327 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas, Pará e 
Maranhão (Pabst & Dungs 1977, Barros et al. 2013). 

	 Esta espécie difere das demais Orchidaceae da 
FLONA por apresentar labelo sagitado, com ápice 
agudo, levemente reflexo e pétalas falcadas, com 
duas máculas esverdeadas. Além disso, compatilha 
com Anathallis barbulata, Platystele ovalifolia, 

Pleurothallis pruinosa e Specklinia spiculifera a 
presença de sépalas laterais colescentes entre si. Foi 
coletada apenas uma vez, em local muito sombreado, 
próximo a curso d’água.

21. Paphinia cristata (Lindl) Lindl., Edwards’s Bot.  
     Reg. 29: 14. 1843. 

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 27‑IV‑2009, A.K. 
Koch et al. 140 (MG); idem, 3‑IX‑2009, A.K. Koch 
et al. 169 (MG).

Material adicional examinado: BRASIL. Pará: 
Castanhal, 5‑II‑1993, M.F. Silva 2 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas e Pará 
(Pabst & Dungs 1975, Silva et al. 1995, Barros et al. 
2013).

	 De acordo com Silva & Silva (1998), poucas 
espécies de orquídeas são adaptadas ao interior 
das florestas tropicais úmidas da Amazônia, onde 
predominam condições de baixas luminosidade 
e ventilação, sendo que dentre estas espécies 
encontram‑se as do gênero Paphinia, tal como foi 
observado no presente estudo para P. cristata.

22. Platystele ovalifolia (H. Focke) Garay & Dunst.,  
     Venez. Orchid. Ill. 2: 268. 1961. 

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 3‑IX‑2010, A.K. Koch 
et al. 171 (MG); idem, 10‑IV‑2010, A.K. Koch et al. 
222 (MG); idem, 12‑X‑1995, J.B.F. Silva 477 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas e Pará 
(Barros 1994, Silva et al. 1995, Barros et al. 2013).

	 Segundo Barros (1994), Platystele ovalifolia 
caracteriza‑se por apresentar hábito reptante, cauloma 
(caule secundário) muito curto, folhas obovadas 
a arredondadas e inflorescências mais altas que as 
folhas. As informações obtidas no presente estudo 
corroboram as daquele autor, sendo esta espécie 
facilmente distinguida das demais espécies de 
Orchidaceae da FLONA de Caxiuanã por apresentar 
tamanho reduzido, menos que 2 cm de altura, folhas 
elípticas ou obovaladas, e flores amarelas, translúcidas, 
menores que 2 mm compr.

23. Plectrophora cultrifolia (Barb. Rodr.) Cogn., Fl.  
     Bras. 3(6): 185, pl. 35, f. 1. 1904. 

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 10‑IV‑2010, A.K. 
Koch et al. 220 (MG).
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Figura 5. Espécies de Orchidaceae da Floresta Nacional de Caxiuanã, PA, Brasil. A-H. Scaphyglottis prolifera. A. Aspecto geral. B. Flor 
em vista frontal. C. Sépalas, pétalas e labelo. D. Flor vista lateralmente, sépalas e pétalas retiradas. E. Ginostêmio em vista frontal. 
F. Ginostêmio visto lateralmente. G. Antera. H. Polinário com quatro políneas. I-L. Scaphyglottis bolivensis. I. Sépalas, pétalas e labelo. 
J. Flor vista lateralmente, sépalas e pétalas retiradas. K.  em vista frontal. L. Coluna vista lateralmente. M-R. Scaphyglottis reflexa: 
M. Aspecto geral. N. Sépalas, pétalas e labelo. O. Flor vista lateralmente, sépalas e pétalas retiradas. P. Coluna em vista frontal. Q. Coluna 
vista lateralmente. R. Polinário com quantro políneas. S-V. Maxillariella alba: S. Aspecto geral. T. Sépalas, pétalas e labelo. U. Coluna 
vista lateralmente. V. Coluna em vista frontal.

Figure 5. Orchidaceae species of Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará State, Brazil. A-H. Scaphyglottis prolifera: A. General aspect. 
B. Flower, front view. C. Sepals, petals, and lip. D. Flower, sideway view, sepals, and petals removed. E. Column, front view. F. Column, 
sideway view. G. Anther. H. Pollinarium with four pollinia.  I-L. Scaphyglottis bolivensis: I. Sepals, petals, and lip. J. Flower, sideway view, 
sepals, and petals removed. K. Column, front view. L. Column, sideway view. M-R. Scaphyglottis reflexa: M. General aspect. N. Sepals, 
petals, and lip. O. Flower, sideway view, sepals, and petals removed. P. Column, front view. Q. Column, sideway view.  S‑V. Maxillariella 
alba: S. General aspect. T. Sepals, petals, and lip. U. Column, sideway view. V. Column front view.
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Material adicional examinado: BRASIL. Amazonas: 
São Gabriel da Cachoeira, 18‑VII‑1999, J.B.F. Silva 
830 (MG). RONDÔNIA: UHE de Samuel, rio Jamari, 
11‑II‑1989, U.N. Maciel & C.S. Rosário 1691 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas, Pará 
e Roraima (Pabst & Dungs 1977, Silva et al. 1995, 
Barros et al. 2013).

	 Plectrophora cultrifolia difere das demais 
Orchidaceae da FLONA de Caxiuanã por apresentar 
um cálcar alongado na base do labelo. Foi coletada 
apenas uma vez na área de estudo, em floresta de terra 
firme, caída no chão, próximo a árvores muito grandes. 
Provavelmente tais espécimes foram derrubados 
pelo vento, ou por animais, como macacos, que são 
muito comuns no local. Devido ao escasso material 
examinado, portando apenas frutos, a descrição das 
flores apresentada para essa espécie foi baseada na 
revisão de Cognaiux (1904-1906).

24. Pleurothallis pruinosa Lindl., Edwards’s Bot.  
     Reg. 28 (misc.): 75. 1842.

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 27‑IV‑2009, A.K. 
Koch 141 (MG); idem, 12‑IV‑2010, A.K. Koch et al. 
224 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amapá, Amazonas, 
Maranhão e Pará (Barros et al. 2013).

	 Difere das demais espécies de Orchidaceae da 
FLONA de Caxiuanã por apresentar cauloma não 
espessado em pseudobulbo, folhas linear-lanceoladas 
de tamanho reduzido e flores amarelo-translúcidas. Foi 
coletada nas proximidades da base física da ECFPn, 
em terra firme e na margem do rio Curuazinho.

25. Polystachya foliosa (Hook.) Rchb. f., Ann. Bot. 
     Syst. 6(4): 640. 1863. 
Figura 6 G-N

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 27‑IV‑2010, A.K. 
Koch et al. 137 (MG); idem, 10‑IV‑2010, A.K. Koch 
et al. 214 (MG); idem, 12‑IV‑2010, A.K. Koch et al. 
223 (MG); Portel, Floresta Nacional de Caxiuanã, 
23‑VIII‑2010, A.K. Koch et  al. 148 (MG); idem, 
23‑VIII‑2009, A.K. Koch et  al. 149 (MG); idem, 
30‑VIII‑2010, A.K. Koch et  al. 157 (MG); idem, 
30‑VIII‑2009, A.K. Koch et  al. 158 (MG); idem, 
30‑VIII‑2010, A.K. Koch et al. 159 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Acre, Alagoas, 
Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 

Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio Grande 
do Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, São Paulo, 
Tocantins e Distrito Federal (Pabst & Dungs 1975, 
Silva et al. 1995, Barros et al. 2013).

	 Polystachya foliosa é próxima de P. stenophylla 
por possuir pseudobulbos ovóides a oblongo-ovóides, 
e flores amarelo-esverdeadas e translúcidas. Difere 
da mesma na forma e tamanho das folhas (linear-
lanceoladas, 3,8‑7 × 0,7‑1,2 cm), bem como na forma 
das pétalas e comprimento do pedicelo  +  ovário 
(oblanceoladas ou espatuladas e 6 mm compr.). Em 
P.  stenophylla as folhas são menores, lineares, as 
pétalas lanceoladas e o pedicelo+ovário chega a 1 
mm compr. Na FLONA de Caxiuanã, P.  foliosa é 
muito frequente, ocorrendo nas florestas de igapó e 
de várzea.

26. Polystachya stenophylla Schltr., Beih. Bot.  
Centralb. 42(2): 113. 1925.
Figura 6 S-T

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 10‑IV‑2010, A.K. 
Koch et al. 212 (MG); Portel, Floresta Nacional de 
Caxiuanã, 23‑VIII‑2009, A.K. Koch et al. 146 (MG); 
idem, 30‑VIII‑2009, A.K. Koch et al. 159 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas, 
Maranhão, Pará e Roraima (Silva et al. 1995, Barros 
et al. 2013).

	 Na FLONA de Caxiuanã Polystachya stenophylla 
é próxima de P. foliosa e as características diagnósticas 
das mesmas são discutidas sob P. foliosa. Na FLONA 
é rara; tendo sido coletada somente nas margens dos 
rios Caquajó e Curuá-Grande.

27. Scaphyglottis boliviensis (Rolfe) B.R. Adams, 
     Phytologia 64(4): 257. 1988. 
Figura 5 I-L

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 24‑IV‑2009, E.T. Pos 
& A.D.M. Sleeger 10 (MG); idem, 24‑IV‑2009, E.T. 
Pos & A.D.M. Sleeger 11 (MG).

Material adicional examinado: BRASIL. Pará: 
Marabá, 7‑VIII‑2010, U.N. Maciel et al. 796 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Acre, Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará e 
Roraima (Barros et al. 2013).
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Figura 6. Espécies de Orchidaceae da Floresta Nacional de Caxiuanã. A-F. Vanilla palmarum: A. Aspecto geral. B. Sépalas, pétalas e labelo. 
C. Coluna vista lateralmente. D. Coluna em vista frontal. E. Ápice da Coluna. F. Labelo. G-N. Polystachya foliosa: G. Inflorescência. H. Flor 
em vista frontal. I. Sépalas, pétalas e labelo. J. Coluna vista lateralmente. K. Aspecto geral. L. Antera. M. Coluna em vista frontal. N. Flor 
vista lateralmente, sépalas e pétalas retiradas.  O-Q. Zygosepalum labiosum: O. Sépalas, pétalas e labelo. P. Flor vista lateralmente, sépalas 
e pétalas retiradas. Q. Polinário. R. Coluna em vista frontal. S-T. Polystachya stenophylla: S. Aspecto geral. T. Sépalas, pétalas e labelo.

Figure 6. Orchidaceae species of Caxiuanã National Forest. A-F. Vanilla palmarum: A. General aspect. B. Sepals, petals, and lip. C. Column, 
sideway view. D. Column, front view. E. Column apex. F. Lip. G-N. Polystachya foliosa: G. Inflorescence. H. Flower, front view. I. 
Sepals, petals, and lip. J. Column, sideway view. K. General aspect. L. Anther. M. Column front view. N. Flower, sideway view, sepals, 
and petals removed. O-Q. Zygosepalum labiosum: O. Sepals, petals, and lip. P. Flower, sideway view, sepals, and petals removed. Q. 
Pollinarium. R. Column, front view. S-T. Polystachya stenophylla: S. General aspect. T. Sepals, petals, and lip.
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	 Scaphyglottis boliviensis diferencia‑se de 
S.  prolifera, espécie mais próxima na FLONA de 
Caxiuanã, por apresentar pseudobulbos cilíndrico-
oblongados e folhas lineares muito maiores, ginostêmio 
com pequenas projeções próximas ao ápice e por não 
apresentar calos no disco do labelo.
	 Foi coletada apenas uma vez, apresentando‑se 
estéril, sendo identificada por comparação com 
exsicatas provenientes da coleção do MG. Para tanto 
foi necessária a utilização de material adicional 
para complementar a descrição e a ilustração aqui 
apresentadas. Optou‑se por não ilustrar a antera e 
as polínias, pelo fato do material examinado estar 
muito danificado e, além disso, a forma dessas duas 
estruturas é similar às de S. prolifera, descrita a seguir. 

28. Scaphyglottis prolifera (Sw.) Cogn., Fl. Bras. 
     3(5): 15. 1898. 
Figura 5 A-H

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 24‑IV‑2009, E.T. Pos 
& A.D.M. Sleeger 9 (MG); idem, 27‑IV‑2009, A.K. 
Koch et al. 142 (MG); Portel, Floresta Nacional de 
Caxiuanã, 10‑IV‑2010, A.K. Koch et al. 221 (MG).

Material adicional examinado: BRASIL. Pará: 
Castanhal, 8‑I‑1994, M.F. Silva 25 (MG); Belém, 
26‑VII‑2010, A.K. Koch 292 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas, Espírito 
Santo, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Rio 
de Janeiro e Distrito Federal (Barros et al. 2013).

	 Diferencia‑se das demais espécies de Scaphyglottis 
da área de estudo por apresentar tamanho reduzido 
das estruturas vegetativas e flores brancas com 
gimnostêmio arroxeado. Na FLONA de Caxiuanã é 
muito comum, sendo encontrada em florestas de terra 
firme, várzeas e igapós, em locais pouco ou muito 
ensolarados.

29. Scaphyglottis reflexa Lindl., Edwards’s Bot. Reg.  
     25(misc.): 20. 1839.
Figura 5 M-R
Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 21‑IV‑2009, E.T. Pos 
& A.D.M. Sleeger 7 (MG); 21‑IV‑2009, E.T. Pos & 
A.D.M. Sleeger 8 (MG); idem, 24‑IV‑2009, A.K. Koch 
et al. 139 (MG)

Distribuição no Brasil: Estados do Amazonas, 
Maranhão, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins 
(Silva et al. 1995, Barros et al. 2013).

	 Ao contrário das outras duas espécies de 
Scaphyglottis da FLONA de Caxiuanã, descritas 
anteriormente, S.  reflexa foi coletada somente em 
floresta de terra firme, em locais muito sombreados, 
apresentando flores apenas no mês de abril. 
Diferencia‑se das demais espécies por apresentar 
caulomas delgados, cilíndricos, folhas subcilíndricas 
e flores amarelo-esverdeadas.

30. Specklinia spiculifera (Lindl.) Pridgeon & M.W.  
     Chase, Lindleyana 16 (4): 259. 2001.

Material examinado: BRASIL. Pará: Portel, Floresta 
Nacional de Caxiuanã, 30‑VIII‑2009, A.K. Koch et al. 
154 (MG); idem, 8‑IV‑2010, A.K. Koch et  al. 192 
(MG); idem, 8‑IV‑2010, A.K. Koch et al. 182 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amapá, Amazonas 
e Pará (Barros et al. 2013).

	 A espécie foi primeiramente descrita como 
Pleurothallis spiculifera Lindl., mas Pridgeon & 
Chase (2001), baseados em dados moleculares, 
transferiram‑na para o gênero Specklinia, que era 
considerado como um subgênero de Pleurothallis. 
A espécie diferencia‑se das demais Orchidaceae 
coletadas na FLONA de Caxiuanã, por apresentar um 
crescimento reptante ao longo dos forófitos e também 
pela coloração rósea das flores.

31. Vanilla labellopapillata A.K. Koch et al., 
     Systematic Botany 38(4): 1-7. 2013.

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, Estação Científica 
Ferreira Penna, margem direita do rio Curuazinho, 
12‑IV‑2010, A.K. Koch & C. Souza 226 (MG); idem, 
27‑X‑2011, A.K. Koch & A. Cardoso 511 (MG).

Distribuição no Brasil: Estado do Pará, ainda 
conhecida apenas para a FLONA de Caxiuanã.

	 Vanilla labellopapillata é próxima de V. palmarum, 
sendo estas as únicas espécies hemiepifíticas e 
monopodiais encontradas na FLONA de Caxiuanã. Na 
área de estudo este táxon é considerado raro, haja vista 
que foram coletadas apenas duas amostras em uma 
pequena porção da margem direita do rio Curuazinho. 
Durante o processo de identificação das espécies, 
constatou‑se que V.  labellopapillata constituía um 
novo táxon para a ciência. Apresenta flores branco-
esverdedas a levemente amareladas e sua característica 
principal é a grande quantidade de papilas no centro 
do labelo (Koch et al. 2013).

41_1 T12_20_03_2014.indd   145 31/03/2014   09:36:14



146	 Hoehnea 41(1): 129-148, 2014

32. Vanilla palmarum (Salzm. ex Lindl.) Lindl., Gen.  
     Sp. Orchid. Pl.: 436. 1840. 
Figura 6 A-F
Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 27‑XI‑2010, A.K. 
Koch & C. Sousa 323 (MG); idem, 29‑XI‑2010, A.K. 
Koch & C. Sousa 347 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Alagoas, Amazonas, 
Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Paraná, Pernambuco e Roraima (Pabst & Dungs 
1975, Silva et al. 1995, Barros et al. 2013).

	 Destaca‑se das demais Orchidaceae da FLONA 
de Caxiuanã por apresentar flores grandes e amarelas, 
hábito hemiepifítico e crescimento monopodial. 
Ressalta‑se que a referida espécie é facilmente 
encontrada no local, habitando preferencialmente 
palmeiras de Mauritia flexuosa Wallace (Arecaceae), 
em grandes alturas, o que dificulta a coleta. Dunsterville 
& Garay (1976) informaram que, na Venezuela, 
V.  palmarum se comporta de maneira semelhante, 
podendo, às vezes, aparecer em associação com 
outras duas espécies de orquídeas que também 
crescem sobre M. flexuosa, como Vanilla wrightii e 
Catasetum longifolium. Foi coletada em locais com 
forte exposição ao sol.

33.  Zygosepalum labiosum  (Rich.) Garay,  
     Orquideología 1(3): 2. 1967. 
Figura 6 O-Q

Material examinado: BRASIL. Pará: Melgaço, 
Floresta Nacional de Caxiuanã, 27‑IV‑2009, A.K. 
Koch et al. 138 (MG); idem, 3‑IX‑2009, A.K. Koch 
et al. 172 (MG); idem, 10‑IV‑2010, A.K. Koch et al. 
206 (MG); idem, 10‑IV‑2010, A.K. Koch et al. 207 
(MG); idem, 10‑IV‑2010, A.K. Koch et al. 215 (MG); 
Portel, Floresta Nacional de Caxiuanã, 30‑VIII‑2009, 
A.K. Koch et al. 155 (MG).

Distribuição no Brasil: Estados do Amapá, Amazonas, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará e 
Rondônia (Silva et al. 1995, Barros et al. 2013).

	 Espécie facilmente reconhecida por apresentar 
flores grandes, vistosas, com sépalas e pétalas verde-
arroxeadas e labelo grande, de cor branca, com estrias 
roxas próximas ao calo. Na FLONA de Caxiuanã é 
frequente nas margens dos rios, em grandes populações.
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